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A todos os seus esti- 'i gres o em qne se encontra. Mas não; 
· . Barcellos tem um sudHio ele ~iol e o 

ID:-\Vels ass1gnanles, col- ' ci as contra E ~ pozende, tão loullo 
laboradores e collecras en. qurn to ili sta dü oôs a <lata ela su~ 
. d - d' ob p' tu te lla ; e o habito adquirido no e1er· 

Vtn a re 3 CÇaO « 0\'0 ci1 io d'essas iniquidades incnliU·lhe a 
Espozendense » um affe- presumpção de se nhorio iucontesta· 
ctuoso cumprimento de vel no do mi11io 1l'Espozeoi1e. 

Barcellos, collosso de 95 íregue-
zi as , eniballado no suave osufr ucto 

BOAS-FESTAS dos redtlilos judiciae:-ile Lorlo o coo­

LIBEBD\DE. EGr\LO.\OE 
E FR.\ TERXID\DE 

O princi pio au gnslo amnliiado ao 
co11j unc10 d'estas ires gr;1 11 des vii 1u­
des. ponto de partida para se chegar 
á ft llci !ade :Jus pô vos qne constitu em 
um estad<'. é u laço mais seg uro 
pa ra preo der a es tim11 d'esses mes· 
tuos po v •. s ao es1alln. 

A lei fundameulal d'nm a a~ção , 
ilmoldada 11t1S prir:i:ipios da 1 asáo e 
do di 1 e1 10 11111ve1 sa l, eslabelece a 
ecualda de pa ra todos os subd ilos; e, 
nas coudrções t101 que se acha a na· 
~ã o que coosliluimos, á fa ce dn que 
se adi a re@ nlado no nosso direno 
priv ado, não ba feudos oem privile­
gios de IJÓ \Os sobre :JOYos , corno os 
não ha de. casta ou <le familia, á ex­
~e pç ã o do monar1 ha. 

A ni nguem é pt' rmittiel o tolh er o 
direi to ile subir até ás re giõ~ do po­
der ao homem de oascimP. nt-0 numíl· 
de, qu e a co~ t a do seu trabalho e 
dos seus dotes natoraes se sa11btl tle­
var;- üo mesmo modo que a nenhum 
coucel ho é pnmitlitlo embara çar a 
marcha 1 egular do progressD d·o ut r11 
concelho, nem irn pôr·se ás a~pi ra ções 
naluraes do se u e n ~ rrn deGim e11 Lo . 

Os c1 netlhos 1fE spound11 e Bar­
cellos, na prt·sen1e conjuudu ra , of­
fe recem ao pai z um p1 o~e ~~o c,uriu · 
Stl e Jigt1tJ da Ul diS t: ll ld~ d nsa aj, ftl ­

ciaçâo. N'esse proce~so dt'nom1nado 
1creação da <.:1imarca d ~:spllunde», 
surgt. impo/,!naut.lo· a a v1lla de Bart: el· 
los. pel a \ ! •Z de alguns dos se us fi­
lho:. . em cnmicios , ua imp1 ens3, em 
reµrese ntações e em arcusações de 
viva voz perante o go verno •la ua ção. 
Seiã corr ecto o pr1,,cedimeo10 d'estes 
im pu~na<lo r es á face do direi to cum­
mum pri vado? 

Dar- c-ha o caso de gosarem pri­
vilegio feudal sobre o concelho d Es· 
pozeude? i\ão. E dentro da lei or· 
ganica da nação nenl1um dos argo. 
ru entos adduz1 dos pelos famosos 1ru· 
pugn adores volh e1 à resu lta do, por­
qu tJ allegar a ao11goidade seccul ar da 
CLmarca, abrang enuo o con ce lh o 
d'Espozeude, não é ci tdf di reito cou­
~i g na do em lei, que garaola a perma­
neucia intermiuavel tio concelho d"Es· 
pt•zende na cumar ca de Barcellos. 

Um concelho componenle d'uma 
c-0 ma rca com sé de n 'o ut1 o concelho, 
não é gleba de pr~so á merL é de 
1rndo a l~ uw : oprõem-se a essas theo­
ria!' an ach rnnicas o adiantamento em 
que nos 2chamos, comparado ao es­
tad o tios pt1 \'0S oo tempo rm que pre· 
domina, am o feudo e a estup idez. 

l\ ob1 e que tive~se sido o proce­
der de Barcel!os para com 03 seus 
tutela dos d'l!:spozende nas suas rela­
ções do íôro judic ial , ainda ass im não 
teria argumento de força a obstar á 
emaoc1pação do concelho d Espozen­
de, imposta pelas circumslanc1as qotl 
o exi gem em face do estaJu de pro-

ctilho d Espozende, en l{ olfava-se des­
cui.laJo nos prazeres 11'uma v1d~ tle 
fau 6LO, ao mes mo tempn que Espo­
zende fHia convergir todas as suis 
forç~ s prodnt:L1va:; no se ntido dP. pros­
perar e libtinar-se llu ju~o que o 
avilta. 

N~o e nova esta atlilu•le aggres· 
:s iva de B.1 rcel lf>S cnnlr.l Espoz,·nue. 
nas phases agudas 1hs r~mod tJ la çõ es 
ju dic,;1es e admin 1 ~tra l iv a s. 

Qna nd o em 1867 o esl a1iisla 
~Ja 1L 1ns Ferrã o p 1e ~id1a a um gabi· 
OP. tJ di• conci lid ção, f .. i ;irnpliarlo o 
Cl!ncelh11 d'Espozen1la eoni 7 fregu e· 
zi~s do concelho de füirc~i llos. por dt­
c1 eto emaua<lo da pasta do ministro 
uo reino na S\la reforma admninisLra­
tiva. Cahiu esse mini sterio com o 
movimeuto tia eJane1 rioha • , teu d -se 
Jà rea lisado a eleição camararia com 
o sulfra gio d'aquellas freguezias, 
aogmeutaudo-se o numero de verea· 
dores. 

A creação da comarca em Espo· 
zen d~ era um f act'1, se se uão dá a 
queda d'aqnellll governo. 

Para qne, pois, ~éem os barce'­
lenses emitelegr~mm a s para a impren · 
sa diaria. nos seus jornaes e em re­
presentações, mentir l'.avilosamente, 
asseverando que 1otlos os g o ~ernos 
Leem re speitadú a in1eg1 idade da soa 
coma rca, quando é certo Ler aquel 
le rniui ~ Lro dado um golpe no con­
celho <l e Barcellos, encorp-0randu 7 
das su as fr egu. z.ias 110 tfE,poze ode 
e achar .se já la vr a1 ln o decre to da 
creaçãti da comarca?! E' ve rd ade qne 
tl 'essa vez s ~lva r a m a 1nLC!\ rtdad e 
da comarca de Barcellos as couse· 
qu e11c ias <l r ordem polit ica, qne deu 
com o governo em terra. Mas os 
f aclos hi stori ros são argum entu5 qu e 
Barcellos não tem força para des­
tru ir. 

Em 1875 nova phase agn rla de 
remodelação judicial, creauclo-se mu i­
tas comarcas, no 011mero das qua es 
entrava E~ pozende . D'essa vez Barcel­
los val eudo-se da pulitica, apresen· 
la à clemeocia do ministro da justi­
ça o deputado do circulo pol iti ca men­
te desmoralisado e morto em Bra­
ga n'uma eleição supplementar, e 
d'est'arte triumphon Barcellos, con­
seguiodo accordar o seotimtnlo com· 
passivo do ministro aoimando um 
cadaver, ao passo que indicava ao 
pa1z o sevant11ja qoe calcava aos pés 
a justiçd d'uru povo, já ~ esse tem· 
po supperior aos sens 1y1 annos . 

E' cruel innume1 ar estes factos 
h1slo1 icos na vida d\!sles dous coo· 
ce lhos. mas é justo qne se lancem 
em ro~Lo aos bar t· ell e1rne as insidias 
de que são auclores, para que os 
estranhos conhf'çam as suas manhas. 

Quaudo Lopo Vn neuu comar .. 
cas, 1ncloi1 ia Esµoz ende 110 seu nu · 
cnero por mera phanta ~ i~. por alTei· 
ção pohtica ou por all ti nção partiw· 
lar a alguem d' este concelho? ... Es· 
se miu:stro de feição regeoeradora 
e, como tal , adv'1lrsar10 mt1ans1gen · 
te cocn as con,ições pol1Licas d'Es· 

HEOACÇÃo E TYP1JGl\ APHJA , HIJA OU AHCU N. º ti 

Euilor e propri etario-J. da Silva Vieira t 
* 

A.NNUNCIOS-LOGAR COMPETEN'l'E -
Por cada linha ( ro rµo H ) 4o r!. ll epr li çAo, mcno> 1 O ºI• 
1 : omm11ni ca1lo~. 011 reclames, ~Ors. a linha. o~ a· signant••• 
25 º lo de desc1nlo. O pagame nto do3 annunciM é r,· ito 
nn ~r i o da enlrrgn rio oril!inal. lmonslo do •r lln 10 r; . 
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pozende. collocaria este concelho oo 
nnmeru 2 das comarcas a crear na 
sua rovisão geral. se no seu eQten· 
der não achasse E~pozende em con­
dições capazes de o ser? 

E' quii a fortuna que tem baft'­
j:irlo Barcellos dtJs1 airuu p11r cum• 
µleto os imµngJJa<lures da creaçlío da 
comarca d Esp11z ende, ~ µonto de 
mentirem á p1 opria consc1encia; e. 
fiados na impunidad 1~ das suas alei· 
vosia~. teotam mais orna vez trium· 
phar pelo3 m ~smos processos. 

Seria triste arra star vi tla degra· 
d ·rnle acorrentado ;io poste i~norui · 
n;oso da escravidão, um povo dvta­
do de Lo1los os melhoramentos e 
possuid11r dos requ esitus necessarios 
para ser livre; 1 omo triste e mlicu­
lo seria o ministro qu~ se deixasse 
ernb ~ i r pPlaS f~ l sa s 31'CUS 3ÇÕ6S dos 
ioimigns d'esses povos. 

Urn puvo que, à falta de direi­
to l1~i1imo, so por v~idaJe e capri· 
chn ousa atacdf as regalias que a 
rasão confere a outro pov (I ; o am­
bicioso que, f alt11 de rasão vem ás 
reur11õ ti s pub iicas tlisrnrsar a pretAX.· 
to d a defeza tios seus direitos e ell: · 
primir phrases que ia snllam o po ­
rn 11ue forc t> jam prt-Judicar, dá su 
ern exhib1ção lhealral e altamenlti 
burldsca de um desesperad11 punido. 

QAl\TAS AFBICANAS 
Loanda, 27 de junho de 07, 

(Continuação) 

Como prometti no meu ulti­
mo artigo vou começar a fazer 
vos sa couhecida a Heal Compa­
nhia dos Camiuhos de Ferro Atra~ 
vez d'Africa, que tão relevantes 
servjços tem prestado, quer ao 
commercio de Loanda, facilitan­
do-lhe, pela s~rn rapidez e segu­
rança, a conducção dos generos 
quer d'aqui para o matto, 
quer de lá para cá,q uer aos passa· 
geiros qu e te nha m de lr an silat· 
n 'elle e que se viam outr'ora obri­
gados a faze r essas e nfad onhas 
viagens em tipoia, especie de re­
de, levada ao:; hoinbros de pre­
tos, que tem o nome de cartega­
do1·es, em que se gastavam dias 
e dias, para uma viagem que ho­
je se faz em horas, 

A companhia tem hoje, em 
exploração, 308 kilometros, com­
prehe ndictos entre a estação de 
Loanda e a ultima es tação da li­
nha , chamada Baba. Em construc~ 
cção está o resto da linha que vae 
até Ambaoa, ponto tel'minus do 
contracto da Companhia. Parece, 
porém, que já está contractado 
com o governo o seu prolonga­
mento até Malange, que deverá 
dar um grande impulso ao com­
mercio. O resto da linha de Ba· 
ba a Ambaca, deverà ser inaugu­
rado para o anno, lá para os me­
zes de Agosto ou Outubro. E' de 
d ifficilima e tardiosa construcoào 
devido aos grandes aterros, im~ 
portantes obras de arte a fazer, 
valles enormes a atravessar com 
pontes,por impossibilidade de at~ 
terros, etc. Alem d'isso a difficul­
dade da acquisiçào de pedra, que 
tem de ser transportada ou de 
Cacuaco, (k.-0 21) ou dC) k.• 150, 
das pedreiras que ahi existem e 
que para essa pedra ser trans­
portada para lá, gasta-se tempo 
e bastante trabalho. 

Tem esta linha 19 estações, 
qne vêm a sei· pela sua ordem; 
Loanda (cidade baixa) Loanda ci­
dade alta) Cacuaco, Quifangondo, 
Funda, Cabiri (bufete) Cate te, 

Cunga, Cassom~ca (bufete) Barra­
ca, Caln rngue rn bo, Zensa (bufete), 
Cassoah1lla, Oeiras, Talla-Qni­
sanga (bofete) Luinha, Canlloca, 
Queta e Baba. 

Circnlam diariamente na linha 
4 comboyos, com os n. 0•, 1, 3, 4 e 
2. 

O C-0 n. 0 '1. ascendente, parte 
de Loanda(Cidade baixa) ás 6,00 h 
da manhã, erusa com o e . ~ 2, qne 
vem para Loanda, na estação fie 
Catete e chega ao Zeusa, ás 5 .38 
da t ;i rde onde pernoita, pfll'tindo 
os passageiros e carga no C.º. n·º 
3, que parte do Zensa ás 8, 00 h 
da manhã e chega ao Baba ás 
5,02 da tarde , crusando com o 
C. 0 4, na estação de T. Quisrrnga. 

O C.0 n. 0 4, descen::lente, par­
te do Baba às 7, 45 ria manhã, 
chega a Zeusa ás 4, h 21. rta tar­
de e ahi pernoita, partindo os 
passageiros e carga no C.º 2, des­
cendente, do Zeusa ás 6,h 30 da 
mauhã e chegando a Loanda ás 
5.h 58 da tarde. 

K uma viagem algo incommo­
da, mas se a compararmos, 
como já dis-je, com os antigos 
transportes, é um ceu abe1·to. na 
phrase pittoresca dos lavradores 
d 'ahi. 

A Companhia te m 21 machi­
nas, l'azendo serviço,actnalmente, 
so 16, estando as outras em re­
paração. 

Eis os typos e n. 0
• das machi­

nas: 
Titbise, pequeno-1 e 2 (ao 

serviço da constrncção ) 
Tubise, grande-31-32-33-

34-35-36-41--42-43 e 44, 
(serviço diario). 

Conillet -21-22-2~ e 24. (ser 
viço de via e obras e reserva no 
Ze11.;;fl) 

Saint Léonard-11 -12 -13-·14 
e t '5. (serviço de manobras, via e 
obras e c.º5 de oµerarios, entre 
L9anda (c. baixa)e Loanda (c. al­
ta). 

Wagon,s tem em bastante qnan­
ti cfade, sufficiente s para o movi­
mento diari o d a linh a, via e obras , 
reservas nas dive rsas es taç ões e 
construcção. corno são: Canna­
ge ns de 1 .a, 2. a, 3.8, rnixtas (2. ª e 
1.ª classes ) foiirgons com e sem 
ambul11ncia. wagons J.J, LL, 00, 
PP, UU, etc. Te m a Companhia 
tambem 3 sallões, com os n .r• 1 
(direcoão) 2 e 3, para os chefes 
dos diversos serviços, nas suas 
vis it êl s á linha. 

No edificio da estação de Loan~ 
da estão installadas, no rez-chaus­
see , as hatiitações do chefe da es­
tação, inspector da 1.ª secção, 
(movimento) salas de bagagens, 
gabinetes do chefe e inspector, 
Fiscalisaçào do Governo, bill1etei­
ra, sala do telegrapho, etc. 

No 1.º andar ficam l\S Repar­
tições, assim clivididas: 

1. ª-Repartição do .Movimento 
e T'rafego, cujo quadro é o se­

guinte: 
Chefe do Movimento, dois ins­

pectores (1.ª e 2 .ª secção), este 
com residencia em T. Quisanga) 
e dois amanuenses. 

(Continúa) 
Xavier Vianna. 
~ 

Eg1·eja a CODCUl'SO 
Foi posta a conrnrsu, por provas 

pnblicas, a egnja da fregue1ia de Si. 
Martinho de Gandra, d'esle coocelbo. 

A. A.u1·ora do Lima 
Este nosso estimadoiC11llega vian· 

oense entrou no 43.º anno de exis­
tencia, pelo que o ~felicitamos mui 
cordealmente. 

A.p1·esentação do parocbo 
Por derrt' IO de ha dias, fui arre· 

Rentado parol'hO 1u egreja de S. João 
B ~ ptisla de Villa ·Chã, d' esLA conce· 
lho, o rev. 0 sr. Geri.Ido Alves da 
Cruz Ferreira, nm illn~trado e exem· 
pia ri~simo s~ce rrlole qne conq111stou 
n' ~qnella fr11guezia as ruais acenJra· 
das sympAlhias 1le Lorlos os SHIJS pa­
rorhianoi;, durante o periodo 1la sua 
e 11 commeod ~ ção n'aqnella eRreja. 

EsLa rerlacção envia cordeaes pa· 
rabeus a su~ rev.m•. 

Ordenação 
S. exr, ,• rtiv.m• o sr. art:P.bispo 

primaz ronforin oltinumeule ordem 
de diacono ao sr. ~:milio l<'ernan<les 
Fradt<jtlil. da fre~uezia d'Apnlia. 1l'es­
te concelho. 

TnAÇOS NOTICIOSOS 
Estamos nos ombraes do sombrio 

palaciu do inverno n1l pe1 iud·l algido 
da m(lnutou ia e da iusipitlez. 

Pelas campinas, qne nos dão a 
idêia d'nm mar saphirisado, já não 
vemos esse b indo a lacre de campone­
sas, . for musas comn liguriahas de 
Saxe, celebrando o «T.i·denm• do 
Am11r com esse vag1 de sentimentali­
dade de que só ellas tê ·m o conr:lão. 
Ptlos po111are~. onde as n . ,r~s tios la· 
ranjaes se des;,corcheleararn em per­
f11me~ qne têrn a purezt tJucharistica 
iiisada de Esperança. já não adejam 
orgu ihous oos polvilhrn1lilnlo~ as b<Jr· 
boldas .inconstantes como a Eleita dos 
olhos forrad os de veluilo, olhos qne 
são o sol dos meus versus, a chavo 
do lll PU po em~ de Amor. O espaç'l, 
q•1e o sr)I \.loirava, já não é fendi do 
pelas c.:i1ovias 1111e 11•1s deliciava m 
curn ma• insos gorgeins. O.s p1nhaes, 
11nelti o ventu executa elegtd de dores 
parecem rezar, pelo oulomuo que 
linJ d. um «padre n1;sso » d ~ la ~rimas. 
As ar vo .. es, dt~ spidas d3 folha gem 
levautarn para u thmameoto os bra 
ç·)s 11ús cumo athe11cas mendi gas. 
T11dd d 11at11rez ·1 parece encarcerada 
em lucto. O • iver proviucial é mu ito 
desola11te n'estd quadra do anno om 
que vti mos fugir da nossa Alma, com. 
os noclivag .is ao clarão da alvorada, 
as mai~ ridentes illnsões, em quf 
vemos emmurchecer a flor do Sonho o 
cair a dha lia azolinea da Chiméra. 

Üll VllZ em quaudo surge, comtJ 
q 110 por encanto, uma alegria a drn° 
rar-uos a Alma, mas isso é tão í1 
gaz como o clarão dos relampeg a~ 
dtl ve1 ão. 

Na noito de domingo. no pequ 
uino Lheatro do nosso amigo o sr. 
Lopes, houve, promovido pela tu -
um sarau hllerario, cnu:;ical e oig 
rnaolino. 

Btilla noile, noiLd que foi ur ~ 
aurora. 

A's oito horas o theatro, lin1i • 
meotti 1lecurad0, abrin A:.plendoro 
mente a sua grindlda <le aleg1 ias 
ao fundo, em circulo, surgiram os t 
nos. ~\iz a apresentação o auc 
d"estas linhas escriplu á luz d L< 

olhos que me esLonloiam e d'u 
sorrisos qull me fosciuam, e pc • 
depois as notas fai!lcantes eccoa\ 
em 011ssas Almas . Ha um eslre rn (;. 
w~ ut•i tie alegria, um revoluteam 
oas cadeiras que l~ml.Jraw on 1 
ções de seara assoprada por v J~ 
nordeste. 

Bou'luets de sorrisos irisados 
eandun ~'aquellas almas em «lz·. 

.. 



perenne• illnmiuavam o salão e c11-
roavam a fronle ao grande preslidi-
gitaclnr José A v.elino._ __ 

P11t1CO uepo:s J 1se ria Pd1x :10 de­
sernpenhon com bastante graça e ar­
te urna scenc1 comic 1 e recitou nma 
poesia o e. Lima, sendo ambos muito 
appla11cli1los. 

Começou depois o Avelino, esse 
gran1le artista tão conhecido. e tão 
a1•plrn<lido no mun<lo dus basl11lores, 
a P'<ibir 11s srns trabalhos illnmina· 
cios ~empre pelo relampago tia Aite, 
de qne elle é sace1 uole, e coroai.lo~ 
de palmas. 

Ao findar o sar~u. o auctor d'esta 
cai la impro,·isou uma poesia.que reci­
•ou de cima d'urna cadeira, olTereci­
clo ao uotabili.simo artista que vei'l 
pôr a corôJ no feito d'esla noile ~11e 
deixa na minha Alma hypocondr1~ca 
o espinho acerbo da Saodade, a re· 
corrlação dos gorgei0s rle risos, vi· 
brantes de alegria. qne PSsa mulher 
formo.a como uma 111a.Jona de Fra­
Anoelico, polo tom scismador da sua ., 
fAce, tão proprio para um~ cavatina 
de beijos de poeta, espalhou por to­
do o salão. 

A pecliilo dos labios femenis. v11 m 
no dia vinte e seis o grande artista 
deliciar-nos mais nma vez. 

Povoa de Lanhoso 

Albino Bastos. 

LIVROS NOVOS 

LIVRO D'ml SO~ll\UOR 
versos de 
Ribeiro de Carvalho. 

Graças á olierta com qne me 
<lis1ingu1u o uovel poetc1 sr. Hibei JO 

ele Carvalho, que lá da soa bt:lla 
Lc·iria teve a tle.ic~ela e gentil ama­
bilidade de brindar um humilue cul­
tor das ~lusas minhotas, sem ubra e 
sem valor intelleciivo qoe o recom· 
mende, e por isso mesmo, e aioda 
por rueu111cre e sem fest11jo. sem as­
sento oas bancadas lilterarias que o 
chame ás \istas curiosas dos cultos 
na Arte, recebi ha dias, com justo 
alvornço. uma elegante e µricuorosa 
brochura, oude reunidas vérn as pri­
micias pneticas rle uma fina in1elle­
c1ualida1le ar Listica. 

De molde são ellas a conqnistar 
incoudic1onaes applausos. pelu sim· 
guiar encanto que de si emanam e 
pelo subidu talento poelico que em 
srn auclor revelam. 

Li rapidamente todas essas pa­
ginas ''i\idas e sentidas, e clulcissima 
impr~ssão me tleixa1 am esses vtrsus 
chP1us de ideal e por vezes batidos 
<le uns res2ibos amargos e repassa­
dos da Iria lamina ela Dôr. 

O •Livro d'um sonhador» tem 
versos hem burllai1us e melhor ins­
!Jiradus, e lembram, aiutl:i que te­
nue e levern~nte. pela Ll'lleza da 
coucPI ção e da formJ, os versos do 
snblime e divinal poeta do Amor­
Juãu de Drn~. cuja lyra, de curdas 
d'o1ro, ha dous aonos tomuou cobt:r· 
ta de c1 épes. 

O poeta consagra o seu livro á 
memoria de sua santa mãe: 

A ti, oh minha mãe, cujn. lembrança 
1\Ie faz chorar de mngua e de s:.udade, 
Os meus humildeti vemos de creança, 
Ae lagrimas d:i minha moeitlade .•. 

Que bella quadra esta! E' corno 
que o pedestal, de oiro e esmerdlilas, 
em qoe o poeta asse1i1a a sua obra, 
us se os versos- a vo1s"' feitos da 
luz tias alvo1auas•, oa sua juveuludti 
que a l\atureza uoira c..le sublimes 
crenças e de s(lnhos, bem que ubum­
brados de dolencias LristtJ~ e de ma· 
gud5 deus;imc11tl:l seutidas, pela per­
ua d'aqoJf'lla que eia U Stll Cole mais 
r,a11nhosu e 411e1 ic..lo, o seu ~tllJO Lnlu­
lar, o seu guia ua rnh, rnja seuda 
se nos lapela ora de esp1utws, ora de 
flores ... 

sen1imenlalismo que 1Julcifica a alma 
de quem as lê. ennubla<io por ~ma 
vaga trisleza, aqui e além fim! ~raíla 
por uus sorrisos alegres, qual rtsada 
de sol entre um chuveiro. 

Das composições ;que ID3is me 
emoveram a alma, Uio irmã da do 
poeta nas magnas qne a conturbam, 
espPcificarei a •Ultima esperança•, 
clJeu~!» cConsolo.• «Ao lnar;• e 
moitas mais citaria su me fosse fa. 
cil fazer a escolha na a:corbeille• 
onda tantas e tão mimosas flore~ es­
pargeui os seus aror~rn.s de!irio~o~. 

O sen livru tem jutas de fio1ss1-
mo qudale. 

. Mas para qne 1iespojar cl'e~se r2-
ro escriuio, as lin1las, riquissimas 
perolas qne contétl!, lão limp1 las e 
trsn,parentes como a alma deal­
bante ue quem ali as gnar1IC'll? 

Depois ele lêr o bello livro, res­
tava-me felicitar o s~11 talPntoso ;iu ­
ctnr, pelo seu trabalho. pelo seu 
est11d•> e pelas .nas inspir~das poe­
sias, e lrazPr-lhe os meus :igracleci­
mentos pela immercci la cfütiu~ção 
dJ sua visita, P!Il espírito. 

E tal eu faço ao terminar esta 
ligi:ira uotula. 

Aluara Pinhei1·0. 

PERFIS 
''III 

A minha perfilisada de h1 je lil'e 
o raro condão) de empoll{ar os senti­
rnenlos <iffocrivos íle um mancebo bem 
posro. uma alma 1fé1.1TE, coro aqnel­
les seus olhos vi\·os e negros como 
o rhrono de Heres. 

Quando passa os seus <iedos :igeis 
pelo marliueo teclai.lo ele um l>om 
Gavean. srole a geote vibrar a cor· 
ria sensivel do coração, e mais scnsi 
vel aos maviosos accordes ha-de ser 
o coração tl'~quelle que llie preoccu· 
pa os seus pe11samenlos e a faz tão 
ingr<ita e cn1elmeote peoar d ·amor. 

Genlil, alag1e e de nrna graça 
auOrHel, hoje vagueia lhe UoS olhos 
uma nota triste e 110 rosto uma me· 
laocolia definhante. 

Que S. J11~é. Jtl quem é devota 
fervorosa, a liv-re dos males que lhe 
põem nn rosto moreno como o das 
virgens de Sichem accentuados re­
verhéros de dôr. pois bem lhe pode· 
rá valer descendo lá tio alto do Ca­
pitolio, ooue està seolado, de chapeu 
braRnez oa cabeca e com ares escH­
niobos e desdenhosos. a sorrir para 
duis corações que sofirem o martyrio 
da Du ,iua ... 

Fldl·-clo-Tôjo. 

B.\LLA DA \"ESPERTISA 
à Geol'giua. 

IIonto' ao sur~ir :í j :rnelb 
De toilette {'Ôc de azali!l, 
En julguei ser uma estrclla 
No mais puro 1Jzul de ltalia. 

Que bem lhe fica, senhora, 
O traje do camponesa! 
Descubro em si mais bell<'za, 
Lembro-me logo d:L aurora. 

O lenço multicolor 
Que lhe cobria os cabo' los, 
Lembrava um iria <l'amor, 
Uma bandeira de anhelos. 

ruas-eslr~da qne ~Lravessun a vil­
la de 00rte a snl. 

Brevemente vão, poi~. priocipiar 
os traba lhos de reparação n·aquellas 
roas, que eslão n'um estado deveras 
lamentavel. 

Em goso das ferias do Natal, acha· 
se em ~'ão o nosso p1 f'sauo amigo 
füooel EvangPlista ela Silra, talento­
so alumno da Escola ~ledica do Por­
to. 

Principiam hoje as ferias ju.Jiciaes 
e escolares. 

- -~~l~-­

Uadame sans Géoe 
Sempre 1ufatigHel e laborioso o 

nosso amigo Edo;-,r.lo Custa, o aclivo 
industrial l1sbooeuse, propriela1 io tia 
1111púrta11le fabrica dt1 bolachas e b1s­
coilos ua C. dJ Pampulha. AiuJa ha 
dias auounciavamos as suas <luas 
marcas Jt1 bolachas .Jugo das IJamas 
e Sdlamê da Pdmpu h.1, » e jã hoje 
noticiamos a txhil.Jição d·nos excellen­
les 1Jisco1Los. verJ&deir'l e~pec1altcla­
de oo genero, a que ell e dru o nn­
uie pilloresco de-1~Jadame Saos­
Gér.e», e qllo tem lido umi grrnJe 
p1 ucura. 

Assembleia EspozeadeHse 
Nas salas d'ei>la asseml.Jlda rt:l· 

crea1iva real1sa-.se no proximo uiil i 
de janeiro uma brilhante su11êa, of. 
fereci.la pela clisoa direcção d'aquel­
la casa às fauúl1Js tio~ seus ass.1cia• 
dos. 

Academlcos 
Em gosu das fecias do Natdl, 

acharu-se eulre ºº' todos os acade­
m1cos t!'c~ttl coace1lio que freqneutJm 
\ arius estJl.Jelecimeutus lilterarios Jo 
pall. 

Ponte sobre o cavado 
Acha-se já reparada conveuiente­

menle a poule melalica sobre o e •. 
V<!UO. 

Pela digna dir4'cção das obras 
publicas 1l'esle disli icto fui ordenada 
a abertura dus tobo3 d!escoamonto, 
obra que por varias vezes iostante· 
mente aqui reclamamos C•>rno de 
inatliav11I precisão, em virtude das 
agu.is que n'aqu ella poole represa­
vam, a ponto de algumas vezes, em 
dias chuvusos.i.lifficultarem o transito 
publico. 

Tambem foi rnaodatlo proceder à 
piutura da mesma ponle, que estata 
pedindo renovação. 

Muitos louvores merece, por is­
so. a digna u1recção elas obras pu­
blicas. Pela nossa parte, e porque na 
couta devida foram tomadt1s as recla­
mações que o'este lugar fizémos, aqn1 
lh'os consig11awos. 

Vt'io p~ssar as foslas do Natal 
com SU3 famili:i, o nosso conterra­
neo sr. Autouio Henrique d'Oliveirn, 
acomµanhado de sua esposa e filhi· 
nhos. 

Espectaculo 

Os olhos, com brilhos ue astro, 
Tiravam scintillaçõ~s 
Do seu collo de alabastro 
Onde •.• dormem illusões. 

Uma trciupu ri'arnadores da arte 
de Tdlnu, pr11jecta dar hnjc nu tbea­
l1i11ho de Fão um e~pcctacolo, com 
o dra'ma de graotle efTeito «A Filha 
ºuo C;•pliveiro» e com a eograçada 
comedia aHesunar sem dormir». 

Deixe banhar-me na luz 
D'csse olhar feito de Amor, 
Não 'lueira ser minha cruz, 
Não ria da minha dôr! 

XII-XCYII 
Albino Bastos. -Pescada 

No dollliugo viPra111 ao nosso por­
lo 1foa~ eml>arc;ições j)nveiras com 
sard1nl11, pescad.i uos a:turas da cos­
ta 11' i\ \'e iro. 

A111l111s os barrn traziam uma 

Os pr~çus d'eotrada são dever as 
convidal1vos, e por isso é d'esperar 
que tenham uma oochtote. 

E lá em Es11c1zende o sr. '.\Ianoel 
~]Jchac..lo d Ollveir.i G.ivinhll, e ex.m• 
familia. 

Bal'co Salva-vidas 
Teve hontem exercic10 de reme: 

sob a direcção do sr. C. Ferrwa, 
o corpo de lripulaotcs do barco salva-

Ribeiro rl.:i Can•a ho diz nas aduas 
palavras» l)lld prrf.tc1a1u ... o seu livru 
qoe escreveu s'em preoccupaçõcs 
d'escol2, mas os seus \e1sos julgu po­
derem filiar-se no generu lyi 1co. 

pesca import~nle, que vender11m no 
caes por 3fl0:000 reis. 

v1Jas. ., 

Cartões de -visita r~m a acção só para favorecerem ou 
Na typographia d'este jnrnal im· apoiarem o capricho cios seus partitla· 

primem-se, com toda a perfeição e rios. poi~ que nos seus archiv11s e:i:is· 
nitidez, carlões ele visita ele diversos tem clocomentos qoe os põe íôra de 
tamanhos e qualiuades, tanto brancos toda a coropetencia. 
como de luto, por preços egnaes aos Em dez de jnlho do anno de 
do Porto e Coimbra; havendo pua a 1869. a camara rle E~pozende, por 
sna confecção uma variadissima col- escriptnra de emprazamentn aforou 
lec~ãn de typos novos de P.hantasia, 

1 
á junta de Parochi~ de Forjães, Lo· 

muito moílernos. e om var;aclo sor- dos o:; mootes bal1l1os de sua fregue­
tielo de carlõi::s de todos os tamaobos zia, e n'e sa rnbma escriptura se 
e para touos os p1 eços. reconheceu que o terreno hoje eni 

Jornaes para embrulho 
Veudem-se n't~sta r1..c..lacção a 

750 reis~ cada 15 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

As juntas de Pa1·oehla 
Na 1ypograph1a J'e~tt1 jornal fa­

zem-se por mot.lico preço, mais ba­
rato cio que em qualquer outra par-
te. impres~os para as derra· 
mas parochiaes, fazendo-se gran· 
de t.lescuato ainuJ, em qna111ic1cldes 
gr~nde~. Fazem-se já com us nomes 
imprrssos das respectivas íreguezias, 
o qnt:l 11ão acontece aos 11ue vém de 
fura. As eucommencJas salisf azem-se 
com a demora de um dia. 

Tambtim se fazem todos os im-
pressos respeitante~ á artri 1ypogra· 
phica,com a maior perfeição tl nitit!ez, 
por preços excessivamente mod1cos. 

qnestãn era p~ r tico 'ar, perteocent'l 
a Dona ~laria Velli ·so. 

Cl)mo pndem agora a camara e a 
jnota C(•ntestar esse doeu meo to? 

Por p1rte d~ Joota, como anctori­
dade local. o caso é curioso. Um dos 
vogaes da jnnta que Co>ofrorlloo as 
glebas e assignnu a e criptura dt:i 
eruprazarnenlo, em seguida f11i re­
gedor e coube-lhe a compdencia de 
informar na n1alriz predial o rnodi­
mentu collectavel que se devia calcu­
lar ao preJio 'llle h~via sido nel­
la de-c1 iplu em 18ü9. 11 o b11m do 
regedor arbitr1111-lhe 1500 r . Pois 
e·se me·;cno reire.Jor é actualmente 
vog::il da junta de P~roch1a e cootes· 
ta ~ acçã•> ,Je direito ue proprie larle. 
Tal é a dignidade dos homens. Mas 
deixemos e sa' wiserias. 

,.\ minh~ que tãl é que nem a 
camara nem a junta tinham verb.i 
aos St'US orçam1rntos pira as despe­

'!!.""'!!!'!~~--"!!!..~!!'!'!!!.""_~~-"!"!"""!"!""!!!!"'!- zas de semelhante f)llt!Slão; não sd 
00~1~1UNICADO 

----··-----·----
Sr. Rudactor: 

Desrle qne o sr. !?. S. · L- ioicioo 
a carnpaoha ue ditTamação contra o 
Iostilutu t1e Soccorros a Nrnfragos e 
seus membros. Linha eu logo rrsol· 
vida pôr a claro alguma cou~a igno­
rada, para lermin~r ms1u11ações ma­
levolas o tôr pes. Não o fiz, porêm, 
de1ido a conselhos qtJe eotão escu­
tei, por SPrem 11e pessoas, qne res­
peito e e timo, e rir.r1sso forçado sou 
a fdz Pr :igora o que se não fez em 
dia de St.ª Luzia, como se <liz. 

Peço, pois, veoia para, no seu 
conceituado jornal, responder ao vi­
gilante censor que tão indignamente 
tem e continua deprimio11o. om 
Iostituto por lanlos tilolos digno da 
maior sympathia, pois a mmha qua­
lidade de. pres1deote da cocnmissãu 
local não consente .:iue eu, por mais 
tempo, persista n'urn sil1:oc10, quti al­
guem poderá suppôr e reputar IDlli­
cativo da veraciJadtl de ta11s insinua· 
ções. 

A 'minha sahirla d'algons dias não 
me permitte ser d'estd vez mais ex­
lenso, como desejava, e porisso 
limito-me, por emqoaoto, a doas per· 
guntas: 

Que fios tem o sr. F. S. L. em 
vista, nas vai ia das coosideraçõr:-s quo 
o Ioslitnlo lhe Lem snggei idu? 

Qual é o •vario pessoal remu· 
nerado • qoe ha na Commssão ou 
fóra d'cllt1, (J3go por o Iuslilulu? 

Se o auclor de taes ar1igos oão é 
um calom11ia1Jor, obedecendo a pla­
nos mysteriosos e pouco correctos, 
de suppõr é qlle c..lê uma resposta 
clara e positiva, o que muilo é para 
deSPJH e agradecer: n1Dguem lhe 
perdoaria a mudez ou suhterfugios, 
qoe ambos estes meios revelariam um 
máu car~cter. 

Ped1nuo desculpa ao illuslre re­
dactor de o vir importun~r. e licença 
para esclarecer o qua mais se fizer 
mislér n'este assnmplo, ~ubscrevo­

me com toda a eslirna. 

Fonseca Lima. 
~ 

Sur. Reuacior. 

se esllrão auctorisadas as su3s '1ti· 
liheraçõas pela estação tutelar: se 
estão, pr11testo coulra essa aocl'lrisa­
ção; pois que não lendo o m1111icipio 
t.linheiro para remediar tantis oeces­
siua1les que ha, ha- le td o para 
snsteuiar o· caprichos d1~ sens parti­
ilarios. que fatalmente hão-1le perder 
em face de uocume11LOS anteoticos. 

Por hojd fico 2q11i, pedindo-lhe, 
sr. Redactor, que publique estas li­
obas no seu acreditado jornal. 

Forjães, 16 de Dazembro de 
1897. 

C:rn amigo da cause' publica. 

BIBLIOG H.APHIA 

O Jornal dos Romances 
Temos pre•enle o n.• 36 d'este in· 

toressanle jornal illoslra lo unico que n•es 
le ~enero se publica em Portugal pela in­
s ignificanl11 quantia de «Vinte reis. por 
sem a na. Este numero cou1ém além rio 
emocionante romanc" dos comb1tes da VI• 
da, ~JoanDinha, a Cos111reireo, as gran· 
des lra11•1!ias. ccO romance d'um solda­
do", oOs cavalleiros da rosa vermelha», 
Thealros, b1uliographia, Secção recreati· 
va e correspo11denc1a. 

Este jornal encontra-se á venda em 
todas as livrarias e kiosriues e na séde da 
Em preza ilo e Jornal dos Romances., rua 
d~ D. Pedro, t78, Porto, aonde podertt 
ser adl]airidas al~umas ~rrics com capa 
illustrada, ao preço de ~00 reis cada to· 
mo. 

-•rD•• 
Publicações i·ecebJdas 

llec~uemos as seguintes, que muito 
agradec~mo': 

-O Zoopbilo (n.º' fO e H do 
'! 1. • a nno) orgão da soei edad0 prolectQ4 
ra dos animaes. 

-Os n.º'470 e '171 do Amigo da 
Relii.;ii\o, semaoario n ligioso braca­
rense. 

O o. 0 li, 8. º anno, da Do•ime• 
trin, revista mensal de medicina dosi­
met!Íca. du P1irto. 

-O n.º '22, XII anno, do Ampbi· 
011, revista quiozt>nal 1le musica, tliealro 
e bellas arle~. de l,i,boa. 

-Os f.1so·icnlM 56 e 57 do exr.ellen· 
te romance de "1uim1-1 Valo1is o Filho 
de Deu•. d.i casa editora Bel cm & e .• 
t!ti Li·l>oa. 

-O n.º 11, vol. 8, 0
, ela !lélu8i· 

ne. pnhlicaç:io r ,!k. foric:i pari iense. 
-0; f1,c. 30 ti 31 tio palpitante ro­

ma1 ce 1la aclualidade, º" crime11 da 
t1oded1t1le, devido à brilhaul11 p~nna 

e Ull au<to•r1> i1~m ·wra1a João Ch3ga•. 
Magô·-me ver como a amara _:0 n.º !29. XI anno, ola Encyl'lo· 

~lu11ic1p~I tle E,;pozende e fonia de , a•ellin dnll 1<'amilia11. putilicaçào 
Pai ochia du 1"01 jães tle:;perJicam e 1 feita em Li~hoa pela acrt!dllada em preza 
apµl1cilfn o Jwhtiro tio puvo,pu1s que Lncas & Fill10. e riue é um:i ola· melho· 
suscit.JndLo·:!e orna questão sobre di· r~s "ºª conhecemos e .1 umca, no gene· 

· j .1 • •1 ro, e111 Ptirlu~al 
re1Lo de prúp1ie1 clue aceri:a uo -O n.º 5~0 tio bem redigido sema-
Souto deu1om11udo de Sao l\11quti, em nario de mo1las ma1Jrilenfl 1,a Ultima 
Fo1jães, em a qual fui citada a c .•. Uodn, qne ~ distribuido .no nu;so ~aiz 
mara e a junla de Parochia, por an- pela ca~a Midol'~ l'otah,elec11h na cap11al 
teriormenle se têrem iolrurntttido a na r~a tia Pa.olaiia

1 
11 •

0 3':!=':!.º, onde se 
. . recw~lll as~1gna nras. 

O livro de Ribeiro de Carvalho 
tem compos;ções de owa faciuia 

~ irreprehensivel, de urn1 est!ietica ex­
celknte b ~cmpt e l evas:;auvs ue uw 

Foi approvado pela uigna direc­
ç:io tias libras publicas tio dislriclo o 
ui ça11.1t:ulu <ldUtJ pai a a repareção das 

Estão eotre nos os nossos amigos 
srs. ~'ranc1sco e Domiugos Alexau· 
drino da Silva, dislioct11s segundanis· 
tas da faculdade de direito· 

estorvar a collc>CilÇao d ornas l>:irr~- • Esia puhlica.Ja a caderneta n.• 33, 
casco strui1las no mesmo local. Deli- armo \'li, tio uuuleti dei Centre 

. berOU a ÇaiQara ~ a juúta ÇOUtesla- Escunioni•&a de CatalunlR, 
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prrtencP11tP ~ SPtrmlir • 
=O n. 0 11. 1.• ::nn11, rio 1tion1oi· 

111le1uw. re\'isla •ci.•11:1fi"1, l'ri1ica e 
l111r1:11 ia de ,\hrnrP•~. que s~ pnhli··a ali 
nos dias 1 e !J ti" rnila me7. . Tr:1z ra· 
d.1 11 .• l(i p1::inas d collalior~ çfo e~eolhi · 
da 110' rn:1is alia'i . ados tra1adist;1s ua 
r. f'Pri1'. 

-O r..º 11 ilo t.• a1P10 il:i Ho1ra 
d'llnje>, fjlle s" pnl lica no l'•1rt'! q11ln · 
ze11al111Pnt" e ruj , ,u111ario é c1i1110 segue: 

«Serç:io anistie;»; Penhia•lo tlll 11ran· 
rle a~oi1é"•-Casaco e t ~ uca para menina 
de 1 a 2 annos-Capa 1Jorda1h-Capa da 
tarde rm pan1 o 11scoro-<1.1'oi'Pte de pas· 
seio e fie ,·i_ita- Ya tidojem vP.llndo µua r· 
net·ido ile appli r· ações-0C11stuines de 
in,·ern fl para cri:inça-;-jJazu1 ka: a A.me· 
liuha o, f'OI' II. llirreto. 

n Serç~n liunarian:-r1 ~lorlas». por 
D. ~largai ida Torrrs-Gal eria côr de 1 O· 

sa: o.'1 :ua d11~nça)), de .Uanuel de jJou­
ra-aDeu• e pnP~ian, de Authero de 
Qu1·ntnl-Conto: Um tiro reser"adon, 
tratlucçiío de Cario~ de c~stro-Folhetim: 
a O touc~do ~tr~Hz dos tempo~»-Ü nosso 
<1t1i1 z na1 io- Theatros - Expodiente -
Annpncio, P.tll. 

-O f.H1'.icnlo n.º 15 . volume 2.º do 
fo tl'j,.do romancr. ('1n bom rn1tair;. 
pe1 tencent~ á C1dlec~fiu de Paulo de Co· 
kfl~. e cuja lrac!uc~ào PSl:Í t't1nlia.rla ao 
diHincti>>1n,o Ps1·1 ip1or Jmé Cunhn üesde 
lia muilo ronliPritlo n11 no> o meio lille· 
1a, io, e Clljé ~dii;ii•) pert,,nce :.í Empreza 
Liuera1 ia de Li-ho~, de rine sã~ pruprie· 
tarios os srs. L1hanio & Cunha, e;lalJele­
cidos na 1ua <lr, i\orte n.• liiõ--L1:,.bOl. 

-O '<Jiumesinho n·º 8, 2. 0 ela ~.· 
serie d~ intP1 !'~>ante pulilicaçâfl, .. ,u•n 
1\8 Criançns d1rig1da por D. Allua 
de Cast10 o~oilu, cuja pnblica1;fo é mol­
daria em cu11tos populares vorluf!ueies 
-colhidos da tradição portugneia e fJUll lhe 
dão LJm 1ali.r ulira-iuteres>ante. 

-Fui ni tr1buido o f1 ciculo n. 0 6. 
! 0 volume do intnrssante romance rte 
Edmond Lepelietier, !lndame Sn1uiJ 
-Géne, Pd~âo da empreza do oSeculo~ , 
que n'este: ohimos tempos t•ntt s me-
1l.ot"a111e11tus tem introduzido na sua em· 
preza. 

-O n.• 3 e 4. 3.• anno da <:rial­
ca , revim tlmitr:d e bilJliographica de 
Li> boa. 

-O n.º 3, corrr~pondente a 15 de 
de11 mhro, 4. 0 anuo tia importanti sima 
publica de mocla~-A llodn Ele~an­
le, que ~e publit>a em Pariz debaixo da 
direcçàu de Marlame Blanche de Mira­
bouq1, uma llistincta escriplora muito co­
nhecida. Todo o numero recht1ado de fi. 
gurioo>. 

Adeaote damos aonuncio. 

!!""'~----~---------------------
.A.N"'~UN""OIO S 

Sebastião Eiras, em 
virtude da estrada cta Povoa 
estar intransita vel, resol \'eu 
fazer a sua carreira diaria 
para a estação de Laundos, 
ex~rpto ás 5 ... feiras. 

Esp<;zende 'Í 7 de D, zem-
bro de 18ü7. ·• • 
1 O) Sebastião Eiras . . 

9 
A Cnmnra ~Iunicipal rlo 

Concelho de Espozende, 
etc. 

Faz snbrr que no clia 
27 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, na sa­
la <ias sessões da Cama­
ra municipal, se procede­
rá, pela ultima 'ez, con­
forme foi resolvido em ses­
são de hoje, á arremata­
ção dos impostos indire­
ctos rara o futuro anno 
de 18ü8. 

E para constar se affi­
xou o presente e outros 
nos logn res do cos!nme. 

Espozendr. 18 de De­
zembro dA 1897. 

O PresidPnf r. 
José Antonio Rerefra Lima. 

• 
:§ ll~.\GRE DE 1.ª QEUlfüDE 

José de Passos de Jesus Ferrei­
ra, negociante da freguez1a de Fão, 
previne o publico de que no seu es­
tabeleciment-0, ã rna Conde de Cas-

tro, !fim à venrl:1 vinagre dti I .ª qt!a- Ft•r1·eh·a nnnuncil\ 00111 lõl"."" 
lidade. r~~m ina cLi no laboratorio chi· j _.'.1> .m•• fi·ei:ut•zes "' ªº 1>uhlico 

· l · · · 11 em u;e1·n1 q1u• alu·iu o l!!eu no· 
m11·0 ~ 11n1c1pal da c11la·le lo orln , ,. 0 hotel, monaallo •UH• 'lllC· 

com11 coosla d11 Boletim 11.º e Otl· lhoi·eM co11dfrõel!I 11;n:;ienica11 

Ro1111u1c1• de 1>al 1>Un nt.- nclualaiddc 

original ciP J'O Ã.O O:::B:AG--8..S 
llllll!lll'lHIO COl!ll IH~•·lo de 200 j{B'U''Ul·•UI e Clll'OIUOl!f 

O CílI~fES DA SOClEA DE tio sim PXam ina do no laboralorio 1 e coru codol'i ' oilil re•1uifilifo!!I 
chi mico i\~1 icola da mesuia cidade, poro~n·ios il'un1 eJillabeler,imen· De!llenbo~ .. "~~1:u•f"ll1u1 o1·i:.:-huu•fil dt• A. ~'1·0~10 GilE'l'A 

. · i • 60 Hln"> --C\.D,l ~~~H fl.l't .l-(Ht ltÉUi 

t;<ai·nnle um ll"HllHn<•nfo t>X· , 1',d_llo1t JO •• Llf3.\Nl0 l~ ('.l.i\l.A ., •.·"ª do ~01H,,1 .•» . L .•Mbo.a. 
como c1111,11 do oílki11 archiv~do j 'º de 1u·imc• '"' 01'••t>n!. 1 , • • • • , . , . • • _ • , • • _ • . 

na Adu,inistr:1ção d'esle roncelho. <'<"llt•ntt•. bt-lU ('Olllll a ru nlo •· 1e11rd11;0•'> da ª""~li 1111:-a: ~1'1"10 d1str 1liu1tl 1.; c·11Li S•'rll:lll • ,1 l111i11s ltl·'k º , com 
1r•mdtido p1·h.1 agrlonPm11 d'1ste liiu 11 ,.zn.t• pro ••Pli-'''º ')ª ('On· 't:P.< ,.,.,"·nn' , n11':!1'1'!i.1;;, r•111n '.! ~··1v11r:" r 1 r·lirrirn11 "111 >Mpara lo pdu precn 
districlo, o sn r. Augusto Correia Pe- reccionncl\o das i·efoiçõe l!!I u do 4~0 •'l'~"'· ou e111 lu111 °1s dti H fulh•s cu111 ':::8 g~11v11r.i- o 1 chromo .1111111 pre· 
. · 27 d b d 1897 qnalque;. hora. ç,o d~ 300 N'i8. Para a prov1nc1a expRdir-.se-hao qn1~r. e n 1d1r1 e nto (j folha.;. ou 
leira, em e Selem ro e . • Prt•Col!I modicOl!I. 5 f,.i11as e Hill chromo pelo preç" .cl1;1 •J2Q r~IS, nt~S nao ;e ~all,fazem ped1~0S 

Port~nlo leva ao couhec1mento F,io:_nua (:onde de (lottcro. qu~ não venh•rn a··o111Danh~rlns da 1:~port1111c.1a . . As ,1u!1a.,e. em L1•boa no _ei;crip· 
do publico este seo puro genero, 1or10 da Empreza , Boa do Noite, 1 ~a , nas prrnc1paes l1VJa1111~. n~1 Gitlt•1·rn li1o-
que tem merecido os maiores elogio e o i>roprit>hu·io, 11aco e nos eoial:iele··imentas onde rs tive t o canaz-annuncio. C<1n,ithira111·>e 1·1ir-
que na qu1si totalidade se venile por José de Passos de Jesus Fei·reira. re:-pond entes as pessoas das p1 ovincias e ilhas que 5e m'pon>aliliisarem por 3 vu 
l . ··fi mais aos1gn atoras. 

8 li adulterado, CO!I'O se ve11 ICOU DOS Agente no Por to: C~ntro de Puhlira ~õcs , Prai;a de 0. Pedro, 12J e 12(). 
exames a este concelho pelo agro-
nomo ref eriJo, 

Qualidade sem compelencia, 
Cada litro=140 reis. 

---:-..-........-.-
1 CAFÉ PU O MOIDO 
SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

FRAXCISCO llE~OES D' OLl\'EIRA 
Preço por kilogr. . •...• 80ú rs. 
Em porção rio mPnos de meio kil o­
gr. à rasão de 1,)000 rris . 

Café rle cevada,kilo '100 e arra· 
lei 50 reis. 

-0•0-
GA~NOE SORTIDO OE M[RGf ARI~ PELílS PRE­

~OS SEGUINHS 
Mararrão, Cdda kilo 200 rnis; ar· 

ratei, 90 reis . 
Aletria, cada kilo 200 reis.; arra­

tel 90 reis. 
Estrelinha, kilo 200 reis; arratel 

90 ri>is. 
Tapioca , kilo 240 reis·; arrale1 

·120 reis. 
Stearina grande, cada maço 170 

reis . 
Dita, periuena, » » 1 IO reis. 
Azeite puro,velbo, cada quartilho 

f 50 reis. 
Azeita novo, quart. 0 H O reis. 
Assucar de cana 1.ª, Kilo 240 

reis, arratel 1 rn reis. 
Dito . refinado, 1.ª, Ki)(} 280 reis; 

arralel 125 reis . 
Arroz ioglez, Kilo 120 reis; ar· 

ratei 55 reis. 
Dito nacional, Kilo 110 reis; ar. 

ral ei 50 reis . 
Figo. cada arratel •••• 25 reis 
Oito. preto ••••••.•. 50 reis 
Bacalhan Noroega, arratel 70 reis 
Dito inglez. arratel, 80 rPiS 
Pdroleo, cJda litro .. 120 reis 

Um bom sortiil11 de viuhos finos e 
bebidas alcoolicas. • 

VPn1le-se todo barato para veo· 
der muito. 

--- -·--'-------'-'=-
P.tD.t RI.\ E llEilCEARIA 

LUBO-BRAZILEIRA 
DE 

frnncisro :!osr' fHrriro 
22i RUA OA EGRf JA, 23 (6) 
--o--

Espe'cialidadet11 rujn fabrico são 
uui<·a e exclnsivamen1e íl'e~la casa: 

Bisro uto, ~ystema , de Vallougo 100 rs. 
ílolM ha fina rle agua e sal 80 » 
Bi-couto '.•Boião ele Ca~acH i 20 » 
Oito « palitoq dR araruta 1i 120 » 
Dito de cbocolate i40 >i 
Bo l ~chintn doce i20 » 

Pão <le rliversis fJualid ailes manipu­
lado peloi; sy~temas portuguez e Lrazilei­
ro. 

Além dºestas f'~pecialirlades, estaca· 
s~ tem á venda J!rande va1i edarle de \'i· 
nhos finos, figo de caixa e reira. queijo 
ela Serra e lonJrino, pa;sas de Malaga e 
ou1ros gcneros. 

ZEITE P:URO, VELHO 
E~PECIAf,JDADE 

A HO rei~ o meio lilro, fÓ o vende 
em Espozende a «Parlaria Luso Brazilei· 
.la » dA 

RUA D l EGRfüfA 
Expe1 i meotar para avaliar. 

HOTEL DO CAVADO 
1 

dosé de Pn"•º• de Jel!lu• 

O A RHEOLOGO PORTlG[ÊZ 
Collecção illustrada de materiaes e noti-

c1as 
Public:ida pelo 

Jlusen eU1110;:1•a1>hico por•fu· 
r;uez 

«Ü Archrologo Porlnguê ~>i pulilicar· 
Se-ha UleP;;alrnente. C~na nil111fH'O SHà 

sempre ou rpiasi ~Pmprl' illus1rad11, e não 
rrrntná meno,. de 1G paµi nas in 8°. do 
format11 el'ei;te p1 o~pecto, podeudo, fjllan· 
cio a aíll11euri.t <lus assulll[llos o exi· 
µir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço :i1111nwn1e. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(P"gamenlo ad€anta1ln) 

AnnfJ ...• ............. 111'füOO réis. 
Seme~tre . . • . • . . . • . . . . . 7?í0 ii 

Numero avulso. . . . . . . • . H.lü » 
Estabelecendo ei te modico preço, jnl· 

ji!amos facilitar a {lropaizan~a dad scien· 
cias archeolo~i.:as entre nós. 

E de erer ~ne nenhuma das pPs~oas 
q llll se inter s~a rn por taes a ssu mptos se 
reense ã p uena coutribuição. 

1\>ela a rG1 rPsp-onrlenria á rérca da 
parte lilleraria d'esta revisla dPrerã ser 
dirigida a J. l.tite ele Vast-·<meellos, para 
a «13i11lioti1e-ca Nacion:il de Li•boa. 

T<>da a correspondencia re~pectiva ela 
compras e 3~signaturasdeverll. ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para ,a c<lm· 
pren;a Nacional de Lisboa.» 

A· venda nas prínripaes .• livrarias de 
Lisboa, Pu1 to e Coimbra. 
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111111111 
REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 

CMARADISTICA 
pu blicacão começa ria em 1885 

Hedacção e arl111iois1raçãn-Rna do Mare­
ch~I Saldanha, õ9 e 61 

Cada numero em Lisboa .~pago no 
acto da en1rega, 20 réi". 

Provincia: rralla série de 26'-< numeros, 
580 r é i~. pagamento adeantaifo. 

Toda a corr P.~ponrlPncia d Ave ser dirí · 
gidaoa editor Jo ão BomanoTorres,rll a 
o MarechalSauJanlia, 59 e 61.~Lisboa. 

AS DUAS ·~ RIVAES 
(La Demoiselle du Chanteau} 

Ultimo romance de XA V'IER DE 
~101'\TKf'IN. 

Edição !Ilustrada de Belem &: 
C.", Lisboa. 

A MODA lllUSTRADA 
Ufllltri& *fffi&WWW 

80 llÉIS Directora: 100 UÉlS 

ALICE DE ATHA'(DE ~'º da c11trei;a ~o aclo dn enlrt>~I\ ··-----
Publicaciio l!lema11al 
-~---

Por contrario feito em Paris. sairá Iodas as rrsr.gnn1ias-f..iras» a Hoda 11-
IUl'!h'IUln contcnrlo em maµnificas gravuras a preto e coloriria•, todas •S novi· 
dadPs em chapéus. 1oilett1•s, !Jordados. p':anla>ias e co11fpcçõ •• s , tanto para 8e11hô­
ras como para creaaçP~. cr ~lulde~ cortados >J, tamanho natural. Alter11arlamen1e 
" llJodn lllul'!lrndn di>tribuirá mol1les t··aç1 dos e f,1Jlt 1 de bor1hdos de to· 
rios os feitiM, acompanhados das 1espPclivas descripções . Conl~rá uma crrevista 
da moda 1i , onde todas as semanas inrlir;a rá aos seus IPÍt1>rrs, o~ ftctos mais im­
portantPS que se derem rluranle ~'luelle e~pa.;o .riu tempo e r1ue se relacionem 
com o Sf'U ti1uln. rtCorre<ponrlcncrn >J: Secçao rte~11nacfa a responder a todas as 
pr~ s<•a ~ qne se dir ij•m :í Holla lllusfradn i;nbre assumptos de inlerPl'Sl:l a­
propri11rl 11. ~lPlhodo 11~ córle»: Maneira de tirar mr.rlidas, co1 lar e fazer veo!i1los. 
«Flop•s ar1ilil'iac~» : "1P.tli11do que ensina a foz11l-.1s de toda• as qualidade~. «Arti• 
g11s <11 v rsos a, soh r1< assum ptns de i n 1eress<• femeo ioo. <rlly1.1iHne o das crea nç~s, 
dos casa dos, d;i liahit;i\ào . de. rc Rercitas>i nPCPssa ri:is a todas as fa 1nilias, etc., 
etr·. rcSe~red .. s do 1ouc:1dnr1J. «Cosinha de Koeipp». nm1 receita por semana, nSe· 
\lre1a1io das fomilias•i: Modelo de cartas. oDuc·~~»: Rel'eirns desco11hecid<8 e espe· 
rimeotadas. rr A sciencia em f.1mili a ": Curiosas expPr!PllCias de pliysica e de chi· 
mica . acomp :1nh .1da~ dti grav ur:is il l u1·ida11va~, facPis dtJ 1ealisar e111 casa, proprias 
para creanças, assim como om3 di\·11rsidarlo dti rd11go~ inf1n1i~1J. rrA secç:io litte­
raria conslarà de rnmaoces, conto<, hist<1rias, poes ias , prnsament•>S, prov1• rbios, 
chararlH e eny~mas. A lloda lllul!llrnda fica sendo o melhor e o mais ba­
rato jnrnrl de modas qne se pultli1·a em Pa1is na l1ogua porlugueza, e µela clare­
za, 1.llilidade e variedade clos seus art1~os torna-se 

l~D18PE!lli8AVEIA EU TOD..\S i\S CASA~ 

A lloda Illuttcrndn publicará por annn 52 numeros de 8 paginas, com 
32 colomnas, em grande formalo. f:SOO gravuras em preto e coloridas, 52 mol­
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e sqrá remetlid~ franca de porte. 

BRINDE A TOOOS OS .\SAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.1 edição Condlç6e• da nssli;natura 2. • edição 

ANN0.-52nurnero~comi:800~ra-1 ANN0.-52 numeras com i:800 
vuras em preto e coloridas . 52 moldes ~ravura~ em preto e colorirtas, 62 mol­
cortados, tamanho nat1m 1, 52 folhas de des cortados, !amanho natural, 4$000. 
molrles 1r;içados ou de bordadus, 5$000. 

smlESTRE.-26 nu meros C·l m !:l90 
j.lravura~ ern preto e colarilla, 26 mol· 
dus conados, tamanho naí1.iral . 26 mol­
des traçarlos on borrlados, 2.t)~OO. 

SEMESTRE.-26 nurneros com 900 
~!'Horas ern µrelo, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural ,2,t) 100. 

TRDIESTRE .-13 numeros com 450 TRl.\IESTRE.-13 numAros com 450 
~ravoras em pr Pto e coloiirlas. 1'.l 11101- , j!ravuras em prelo e col11ridas, 13 mo.1-
rl es rortados, tam:i nho n:i1nral, f3 folhas d1~s cor1adus em tamanho uatural, reis 
de moldes tr3çados oo borrlados 1t')300. 'l <!> 100. 

Ll .. HO~, POH'fO E C'OlllBR.4. 

Um nomero rontr ndo 30 gravuras j U111 Olllllllrn rontenrlo 30 gravuras 
em preto e c11lori1la<, um nrn ldt1 corta· 

1 
P!ll prelo <l coloridas, uni molde cortado, 

do, tamanho natural, folha dt: muldes l tamaolio aalllral. 
traçados ou de i.101·.Jarlos. 

No neto da t>nf a·e~a 100 r(•ilil No ;acf.o dl\ t•nh·er;" 80 rtiiM 

Antigã casa Bertrand JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

DICCIONABIO CRITICO 
--==Dil==-= 

STílR ~ DE PílRTUG~l 
Poblica· ~e em ra~r. º' quinzenaes rle 32 pag. folio graode. . . 
Cada fascicnlo 100 rf'is afora o sPllo, no caso de rnr expedido pelo correio. 
O pagamrnlo fie rada fosciculo é feito no acto da entrega, ou adiantadamente 

se o p11dirl11 for feito p11lo correio. . . . 
SPries rle to fasriculos. pagas ad1an1arlamente no escnptono ou euviadas pelo 

c .. rreio, tPem o bonus rle W por r1rn 10. Seiies de 20 fasciculos, pagas nas mes· 
mas con1liçõ1>s, teem o honns de 15 por conto. . . 

Qurm rngariar fO nssi~natu~as e se reiponsab11Jse por ellas tem direito a um 
exemrlar na obra, gra1ui10. 

Toda a 1•orro<[lnnrlrnria dPVP SH rliripiifo ~o: 

! 

DICCIONAHIO CRITTCO DA HISTORIA DE PORTUGAL 
Rna dos Calrleirei1M, ~3-POBTO 

Assigna-se em tüdas as livrai ias 

11111 
PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

f.ONOIÇÕES DA A~~IGNATUHA: . . . . . 
o 1 rín1·ij'i o d1~ l'arla 1nPz serà puhilcarlo nm hv1 mho d_e 32 pag.1nas, H~press~ 

Plll bom pap 1, t"P'' apropriada. 1endo no fim uma secçao ospec1al destinada a 
co rrespondr 1•c ia rl11s pequeninos a»signantes. 

Paga 11 1rn10 rta :1ssi1rnatura aclean1arln, por 3 meze~. 
Preço de caela trimeslrc: -170 rs. Numero avulso 60 rs. 
AHiona-se uoicamrnte em Sl'111bal. Os prdirlos de :issi i;? naturas como toda 

corresp;ntlencia deverão ser di1 igidas a Anna de Caslro º'º' io, rua Nova da Co r 
ceicào , Se1ubal. 

·c~da nume10 formatá um li\Tinho indPpPndente, podendo ser comprado avu ~ 
sem nnda pe1der !lo seu int1 re~sP. Aos senhores a~signantes. serão distribuida ~· 
no fim de cada seri~ de seis nnrnrros, as capai;, de lnxo, roniunc1amenle com • 
fronle~picio e indice rios elc~antes ''olumesinlros que foi marão a no>sa bihlio1h.eca 

l'io fim do anno dis11ibuir·Se·ha um premio, que será o ledemunho da mmh; 
gratidão. 

.. 
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.~i,j ~ JN[·esta typographia, montada com os ultimas modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perlei- 1,1 
~ ~ ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras ~ 
~:é~ . . e . . a· ~ l~ ~I ~ corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, 1acuras commerciaes, convites para enterros, e Itaes, avisos pa- t? I · 
- ) ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e ~ 
- 1 ~ a côres, por preços mais modicos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 
~J j Trata-se por carta ou na typographia d' este jornal, rua do Arco n.º 8. 

""'I Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para fóra d'este concelho, desde que 

~ / lhe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 

:~ 1~ M~ 1 4
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~ººººººººººººººººººººººQ__Q@®@ 1 PADARIA E llERli~ARIA LISBONEN-1 

~ REMEDI?.~.~~--~~~~. ANTONIO Jo:; FERNANDES 
~ 4'1' EH-fmpede que 0 cabeloo 19 E 20, RUA DIREITA, 21. E 22 

e::.;.< se torne hr anco e restaura ao 
-ç) cabello grisalho a sua vitalidan~ E POZE1~DE 

e formosura. 
Peitoral de eerc>Jn dt- Farinhas (3) 

CY.. "yer. O remedio mais se~uro d b que ha para cup da fOMtil«>. Flor-Preço pelo deposito de Viaana-
~one_hite, 88f111na etubereulo11 pulmonare11. frasco f~OOO 

reis meio frasco üOO reis. Sarca » » 75 k 6:825 
.':'11ll·aeto eom1•osto de 8alsaparr•llha de .4.yer-Para N. 0 ·l » 1> Sacca 75 k ~~6751 

µuri~car 0 snu;-ue , limpai• o eorpo e eu1·a radieal da• e8· N.º 2 » » » 6:525 
CY.. ca•o Ph ulàs. frasco f$000 reis. Bica fina S S t'C fü:í t :600 
d .. ~1· remedio de Ayer contra 8ezõe8-J)~,ebres intermitentes Holào s~, « 4õ t:250 
~ e ui tosas». Farello SG l'< .\O t:050 

T~dos os remedios que ficam in1fica1los são altamente concentrados de 
manpe1

1
ra que sahem baratos, por que um vidro rlura mniio tempo. Todos estes preços téem o augmen­

. . luas C:atllnrfica 111 de Ayer-0 melhor purgativo suave e to do carreto e de t º!• além dos preços 
m let ramente vegetal. acima indicados, 

.....-1~--;;--..... -------- Oeposiro de tabacos e lumes de cera 
Pei·reuo de8 e.

1
rectonte e pnrlriconttt e dtJ pau_ pelo preço das fabricas, petro• 

leo, por innto e a retalho. 
tte .IE'l'ES-para rlesinfe1•tar casas e latrinas: iam· 
b 

Diverso~ generos de mercearin, vi-
~ rm é excellente para tirar gorrlura on nodoas de rou-J t. Yl 1 nltos llnus, bebida~ alcoolicas, stearinas, 

. . • - "',ilR'f.. pa, impar metaes, e curar feridas· cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
C\ .:;!JJJYr "(~l.\.~.!!J Vende-se em toda8 n• 1•rlncl1urn• D 
tf!.) •1"<\'~~~_,,_-:-.::· ~~ pharmacia8 e d1·o•a1·hu1, PREÇO 2.ao ouro, st. 

W , ~ Ri<cis
1
"" REIS. -------- CA?i HHQI~~ M01DO 

º"~ VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d.evolver o dmhetro a qnalquer pes.soa a qutim o remedio não faça o 
erTe1t~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameate as ios· 
trucçoes. 

liilabonefclil de glyeerlna m1u·ca «C:as8ell!I» n111Uo 
grandes, do. melhoa• q11nlid1ule e nmneiam a pene. 

P1·eço 'ºº reil!I a duzia (2) 

• . 
. 111111 

Devi•ta de leetr1u1 eom apparlcão bi•men8ol. 
DIRECTOH:-dl."LIO DE LÉHOS 

Trimestr~ •. . ...................... _ ............. _ . . . . . . . . . . 300 reis 
A~·!gna-se na «Livraria Acarlemica e Religio~ª"· editora, de ELYSEU GON­

ÇALVES PREZA, Rua da Bandeira-Vianna do Castello. 

Acnbn de nppareeer: 

PEDRO FERNANDES TDOJIAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acom1u\11badas de .-~ mclodil\8, recoibidas dil•ecta• 

01e11le tia h•adição oral. e arra11jo.d1\8 
para piano 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 -volnme de 263 pà;inal!I., ..•.......• ,... 800 reis 
Pelo eora•eio .• , ... . .................... , . . . !ii&O » 
Pedidos á imprl'nsa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

lxanrit~ & ~@ixigut~ 
DE 

LISBOA 

C:AFÉ SUPERIOR 
-'ilor;rammn ...•...•.. 

Em pacotes de 
500 ~ramma8.,....... 800 
~óO gr, ........... , . 180 
l 2ó ll•º• •.•.. , . , . , , • , DO 
io 112 i;r. . . . . . . . . . . . . 46 

CAfÉ DE 2,ª QUALI D4DE 
Kiloi;rumma ...••. , • . 040 

Em pacotes de 
600 KrRhlhla11 ...•... 
2ó0 i:r •...•.. , .•....• 
126 f'r• ............. . 
03 ,12 ................ . 

230 
100 

80 
40 

CAF:Ê DE 3,• QUALIDADE 

Milogramma ....... . <180 
Em pacotes de: 

óOO gr, • • . . . . • . . . . . 2-tO 
~õo a;r·, • . . . . . . . . . • . 1~0 

• 2õ irr. . . . . . . . . • . . . 60 
03 t12 !'r• .. . .. . . .. . .. 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! 1 
Uoico dt"po8ihtrio n'etol•• '\'ilia 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
P1'DARIA LISBONENSE 

~1 1 R~a Direita,~~ 

~RIYILEGIO EICLUSNI> 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo •ppri>Tadu~ leaalmenle auelorl•••o pelo e•••elll• 

tle aaude publlea tle Porl'llS•l e lnspreterl• Qeral 
de llJIJlell&o da Cárie llo Rio de .laaelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ra11to agudas c1Jmo chronicas, de/fuxo, tos· 
ies rebeldes, tosse corivulsa e asthmatica, do,. do peito, escarrai 

- de sangue, f! contra todas as irritações neroosa8. 
!,. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
tações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
sninha assirnatura 
&Olll tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

~m~~~~ 
--=E=--

~~~~~~~~~~~~~~~~Jl(::~~~ 
A ma í8 economien e brllbnace publica mio illn•trada 

que no 111eu "ent>ro 8e tem reuo enÍ Porcnsal 

Viagens ROlil pnize111 deseo11becido8. Lenda8 e morRvilha• doa 
Pº''º8 de todo o mundo. Nolicin8 "eoa;ropbico•. 

Del!lcripções e 11arralivo• eurio8i••lm1u1 

PERTO DE 300 ILLUSTR1'ÇÕES POR VOL(jHB 

PREÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA 

Porto, trimPstre. 780 reis; Lisboa e proviacia. 850 reis. Açores e Madeira 
semestre, 1$800; Ultr t1 mar, 2~250 reis; Brazil 4~000 reis. • 

A unem an!.(ª ' iar oumern de assijll!aturas superior a iO terá o direito a t5 p. 
e. soh rs. a totahdarle das assigaaturas obtidas. ' 
.. ~od~ a c?rrespoadencia, tanto de redacção como de administração. deve ur 
dmg1d ~ ao d1rector-gem1te-Oeolindo de Castro ou á Typo&raphia Oecidonta/,. 
~~~ ~~ rahriçA~ ~9:--fQl\TO. ' 

i' 


